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DAS1'muitas e conceftuosss
a£irmações�� Que o Chefe

de EMado fez durante a sua

visita às terras�£de Moçam hi­
-lue e na kapital de Angola,
todas elas im­
pre.l1nadas de
vivo amor p s«

triõrico e da­
quel e convin­
centc to ro de
conselho que a

alta Magistra­
tura do Almi­
rante Américo
Tomás, acredi­
ta superiormen­
te, uma há que
sobre todas as

outras merece

ser salientada.
, Refiro-me às
palavras com

que finalizou o

hrinde Clue pro­
feriu no ban­
quete do Pa)á­
cío do Comér­
cio, de Luanda,
e que a se�uir
transcrevo:

«Neste mo­

mento em que
estou novamen­

te quase a dei­
xar Anjola,
sinto ser minha-obrigação'"er­
guer a i minha taça por esta

terra Clue tão bem soube de­
fender-se dos inimigos que há

�""""."'••'•••••••• 4

POVO

UMA SUGESTÃO
ESTIVE em Tavira, na noite

,

do dia dezasseis, assistin­
do às suas Festas. Assisti e

gostei. até... dos «gatos» fre­
néticos que proliferaram, no

palco e fora dele.
Mas nestas ccoisas. de'mó­

�ica. de cantares 'e de dançares.
já estou ultrapassado, como

há tempos me fez notar uma

morena de .•. 14 anos .•. E
dei razão à simpática more­

ninha.
Efecti"amen te, na minha

juventude tais 'coisas eram di­
ferl·ntes. Tempos Clue já lá vão••.
Contudo, antes destas lucu­

brações e «visõl's", da referida
noite de 16 de Agosto, lissisti,
também e talvez para termu

de comparação, à exibição bri­
lhante, de verdadeira ¿ama
pelo seu porte donairoso, fino
e atraente, da grande artista

que se chama Maria Clara, e,

com a dela, à da orquestr� re-,

Rida pelo mAestro Frederico
Valério.

Continua na 2,a página

CASA DOS PfSCADORfS Df TAVIRA
No dia 20 do correute mês. 8SSU­

miu as funçõe8 de Prexidente da
Direccão da Ca8a d08 Pe8cadore8
de Tavira, o 8r. Capitão.Tenente
Lui8 Fernanda de Vasconcelos Pe­

quito Cortês Pimentel, oficial mui.
to distinto da n088a Marinha de
Guerra e Capitão do Porto desta
cidade.

O IIctO de pOR8e reflllzol1-8e na

Sala das SCStlõt:S daquele organis­
mo CorporatIvo e teve a a88istên­
.cla do Delegado da Junta Central
das Casa8 d08 Pe8cadore8, 1.0 Te­
nente da Adminil4tração Naval sr.
João de Deu8 Pire8 Carocha.
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Volta a Portugal
em Bicicleta

�ID �IQ 1 U I t \I J\ ] L I�E,
f QUE A CARAVANA PA��A!
HÁ poucos dias, e isto por

duas ve.?;e9, ao sintonizar­
mos o rádio receptor, escutá­
mos a estação da BBC, de

no Mundo Clue os Portugueses
criaram; acabando por dizer,
Clue se Portugal de antanho.
quisera estar debaixo do jUgo
castelhano, como poderia a�o­
ra deseja r Clue A ngola e Mo­
çambique não fossem indepefi­
dentes? Mas Clue santa igno­
rância e Clue comparações tão

Continua na 2.a página
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: ASSÚMIU AS FUNÇÕES

três\anos investiram contra a :
sua integridade. Beho por1esta • Df GOVfRNADOR CIVil Df fARO
Àngola Clue nenhum português:
pode�esquecer. pl1r esta Àngo-: �o paesadc dia 18 foi no Minis­

la Clue'"a resolução de um ho- • têrto do Interior empossado pelo
• • titular daquela pasta do cargo de

� : 'Governador Civil de Faro, olsr.
• Dr. Joaquim, Romão Duarte, que
• no decorrer do fleu discurso añr-
• mou: «Ocuparei o meu p08tO, co'
: mo trinta anos mats novo () far+a
• na frente que me fesse destinada,
: em Angola ou na Guiné•.

: Continua na 2.a página
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: 'AS Grandes Festas da Mi,
: ser icó rd ia de Tavira Clue

: __ têm decorrido num am­

• === hiente de arte e alegria
): terminam no próximo domin­

.

• �o aporeõrícamente com o ex­

: celente número da Batalha de
z. Flores Nocturna.".: Lindas e ft"éricas iluminações

I" é d·f'·mem sa vou numa poca, 1 1- • e Interessantes srandes no jar-
ciI - um homem Clue viu:o: _

����l��:ro����r :�eCl�:v�::� !
todos os portugueses elemen-:
tos de acção que O completa- :
ram., •

Foi. graças a esse conjunto,: Tem sido brilhante a actuação

posaível salvar esta Cluerida. do cíclfsta tavírense Jorge Corvo

• nesta 22.8 Volta a Portugal em bi­
terra e estou certo de que ela. cicleta pois apeear dos azaree qu"
terá sido salva pa ra tod o o: o têm perseguido, eonseæutu nes­

sempre porque o exemplo de • te momento, depois de uma rea-

h, A' " I .' çAo guindar-se ao 3.° lugar da
a tres anos e exemp o Clue. cla8sificação geral

não pode ser esquecido. : Não fazemos vaticini08 quanto
Creio Clue ninguém o t<:'rá. aos resultados das finais dese.

e,!lCluecido. Creio Clue ninguém: jando muitas felicidades ao cam-

,,, '» • peão Jorge Corvo que tAo brilhan-
o esCluecera lamals • • temente tem h.nrado o ciclismo

Continua na 3.4 página : portuguê8.
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J. Re bez I O

O QUE OS ESTRANGEIROS
DIZEM DO ALGARVE
«£ fantástico o vosso País ...

Passei duas semanas na ;Praia
de Albufeira ••. Duas Sema­

nas que não eSCluecerei nunca».
Foi com estas palavras que,

no Aeroporto de Lisboa, o can­
tor norte-americano Cliff Ri­
chard se despediu de Portu­
gal, momentos antes de tomar

o Ilvião para Londres. (A.N .1.)

TA FIRA. - Um lindo aspecto do paeeeio junto ao' [araim Ptiblto«, 'file
tem serl'iJo de cenário àB deslumbrantee festa� da Ciaade.

dim público deram extraordi­
nâ río realce a este 5.° ario das
festas.
A Canção de Tay;ra, inspi­

ração primorosa do .maestro
Frederico Valério, maravilho­
samente cantada por essa ge­
nial artista Clue é Maria Clara
e executada por Uma orqueátra
composta por artistas de mé­
rito. fez vibrar o público Clue
�nchia o vasto recinto, que
aplaudiu frénetica'nente.

Não faltou a presença de"lie
Rrande arrista amador teatral
que é João Pir"s, para em da ..

ra e vibrante locução a!11aud ir
e {'Jo�iar a in icrariva dos tav r-

ren se s,

Os -Gatos Negr'os» e o con­

junto de Mt:lo Junior, marta­
ram com disrincãe a sua ale­
sre e arrísríce presença,
As serenatas no Gilãõ e o

desfile' de barcos ále�6ricos,
foi tambêm '.um do. granrles
números do programe, S6 Ta­
vira, dadas as suas excepcio­
na is condições, pode apresen­
tar um espeetâculo de tão rara

beleea.
A ornamentação do. barcos

Contfnua na 2.· pãllina

T A V I RA A M A I S B EL A
ADORNADA e linda, Ta­

vira está eDa fe.ta.
Oásis em formosura, e.ta

cidade do Algarve é uma das

Canção
I

de Tavipa

-----

Londres, falando '])ara Portu­
gal. '

Ora as falas Clue então bo­
tava. Cluer duma vez a locuto­
ra, Cluer da outra o Iocutot,
não eram falas, que a nós por­
tugueses, da velha guarda e

tempera, interessassem.
Assim, e iSlo falando na

língua de Camões, e para Por­
tugal,_diziam, que certo jorna­
lista que ha via estado eDa

Africa, afirmava, Clue vira no

Congo ex-belga. mais católi­
COil, dos Clue encontrara em

Moçambique e An�ola; Clue
esperava ver Daais do que vira,

DEP. LEG.

� �r�lrama �fi[ial �a� �ran��� f�Ua� �� IIVm�
TERMINA NO PRÓXIMO DOMINGO APOlfbllCAMfNlf

tIM � ·II'I'�I· DI "0111 �Dtmlll

POR

Maria Leonor

Músioa da Fredarioo Valério
Cantada pala artista Maria Clara

Velha Tavira
Que Be remira
No man80 rio,
Vê acenar
A serra ao mar

Num desafio.

Vozes de sinoB.
Cdnticos de hinos
Andam no ar,
Cidade antiga
Que uma cantiga
Anda a embalar.

Refrain

Tavira
Ouve murmurar as fontes.
Cheira a ale.:rim dOB montell,
7em barquinhoB no Gildo,
Tavira'
Oh 1 terra de maravilha 1
Tem Reu tesoiro na ilha
NOB dias calmos de lerdo.

AltareB e talha",
Velhas muralhas;
Recorte belo,
Ponte romana

Crente e pwfana
E alto Calltelo

Sino de ermida
Na torre erguida
E a chaminé.
Chamas l'otivas
Imagens vivaB
De amor e fé.

VIRGiNIO PIRES

,
mais lindasl
Sem desprimor para n;enhu­

ma, porClué toda. são lindas;
mas esta, a nossa, o nosso ber­
ço Cluerido. suplanta tados os

lu�àres do mundo 1
_

POlque ves admirais desta
expréssão se :ela é .. explos¡,o

Continua na 2,- ¡'égina

NEM SÓ DE SOL
VIVE O ,TURI,STA
(Por Outra Faria, director ue.

'cutivo da ANI) - Em Julho do ailo

paMsado ,estiveram em PortugAl
9190 norte-americanus; em Julho
último, 13438. Maa- o aumento�
quant(_) ao. turi"taa Inglese's, foi
ainda mai8 eapectaculai': 6226 em

Julho de 1963, 19422 em Julho de
196'.
Portugal, entr�tanto, apetrecha­

·ae para a grande batt>lha do tu­
ri8mo: estAo presentemente �ín
con8truçAo 32 hotéis com um to�nl
de 2062 quartos e outros hoté,••
cujas plantas foram fá ofléialm,en­
te aprovadas, totalizam &; :¡SO,quar.
tos,8egundo uma elucidativa e't.
posiçlo de gráficos e de maquet,•.
hã diaa inaugurada no Palécio Po�
pelo subsecretário de �Es:tado, d,.
Pre8idência do Con8elho, dr. Pâu- '

lo Rodrigues. ,

Acre8ce que os botéi. 'em con ....
truçAo e os já proJectad08 nAo be
8ituam apeoall em Lisboa e na

C08tll do Sol, onde em todo o ('uso
não hã presentemente (mas não

COlltlllua ua 2 � pá¡l..



2 POVO ALGARViO

PINTURA SACRA EM TAVIRA (13)
27 e 28 - Quadros da Sacristia de �: Paulo. É assim que es­

tão de�i�naçlbs no meú «dossier»" 'porque .••
,Ma's agora aqui ,tem de 'entrar a' história, destes quadros e

associada à dos da ermida de S.' Pedro, que hão-de constituir
uma 'das precionidades do Museu de Àrte Sacra.

� Nas férias' grandes de 1945, visitei Tavira, no prossegui­
mento da missão de 'que me incumbira a então Junta de Pro­
víncia. do Algarve'-'- organização do Inventário artístico sacro

da província; Foí riessa ocasião que descobri uns e outros e os

anoteí nos meus apontamentos, oficializado, por assim dizer. a
sua existência nó; .relatô rio que enviei à Junta em 27 de No­
vembro d� 1946 e deveexistir nos seus arquivos.

Podendo ocupar-me dos assuntos de �Àtte Sacra apenas nos

,
ínfervalos das minhas funçõ�s profissionais e tendo de atender
.a todas as espécies artísticas de todo o Àlgarve, os quadros fi-,
caram esperando no meu subconsciente as condições favoráveis
para passar ao campo da.atençâo. Estas condições real'iæaram-se
numa das vezes em que permaneceu em Faro o meu-saudoso
amigo, Pintor Àlberto 'Souza, em 1949.

Fizemos nesse-ano um «raid artístico��,como lhe chamáva..
mos, Lúz de Tavira, Tavira, Castro Má.'ri:rn:, Odeleite, Alcourim,

Porque, evidententemente, não há'ilinguém entendido em

todos os ramos da Àrte (e eu menos que ninguém), tenho pro­
curado ouvir sempre os pareceres dos especialistas em tudo o

que nãQ seja 'a;'e-�peçialidade a que ¡p:e' dediquei, e até nessa em

que me considero eterno aprendiz. 'Por" isso levei o querido
Mestre As igrejas de S. Paulo e dê S.',']?edro para lhe mostrar os
quadros. Ficou maravilhado (foi a palavra que logo escrevi no
meu d'os�tei:) e lo�o me' aconselhou a assinalar a descoberta,
fornecéndo-me alguns dados técnicos para o fazer.

Eféc{ivâmente, em Àgosto de 1949, preparei um Iongo arti­
go, que saiu na página cLetras e Àrtes» do diário «Novidades»
de Lisboa, e foi transcrito integralmente pelo «CorreIa do Sub>
de Faro, em 8 de Setembro e peló �(POvO Algarvio», em 11 do
mesmo mês. Nesse artigo, que foi elogiado por pessoas compe­
tentes'. anunciava a .descoberta

.

dos quadros, fazia a sua descri- /

'çãp minuciosa, apontava. as determinações e insinuava a ne-

cessidade de restauro.
,

'. . Em 17 de Agosto, enviei exemplares das «Novidades» com

"o artigo, acompanhados de uma série de fotografias, ao sr, Dr.
João Couto, então Director do Museu Nacional de Àrte Ànti­
ga, que, em ofício de 22 do referido mês, me acusou a recepção,
com estas expressões que desejo frizar: .<!C ••• obras de muito me­

r'ecimento, cuja descoberta e revelação a V. se devem».
Também escrevi e enviei o artigo ao sr, Dr. Reynaldo dos

, Santos, que às suas autorizadas e judiciosas observações aeres­

centou a afirmação de que' «para' o invenrãzió da pintura q31i­
nhentista o artigo de V. traz uma contribuição' importante so­

bretudo dada a pe�úria d� pintura de valor no Àlgarve,» (Per­
mite-me sublinhar as duas palavras que mais me interessam).

Ent:r;etanto, várias pessoas se entusiasmaram pelos quadros,
entre elas o Presidente da Junta de Província, Dr. José Correia
do Nascimento, que patrocinou as investigações; o sr,' José
Àmândio Guerreiro Correia, grande amador de pintura antiga
que foi cÇ>migo a Tavira ver os quadros e depois havia de ter

grande actividade em seu favor; o Dr. João E.usébio Morgado
Reís, que ley-ou o caso ao conhecimento do .Pwfessor Luís Reis
'Santos; e. como não podia deixar de ser, o Prior da freguesia,
Padre António Patrício, étue estava um pouco centre a espada
e a parede» - entre o seu amor à Arte e' o seu prudente receio

,

(já se têm visto muitas coisas •.. )
,

,

À este último escrevi, em 12 de Outubro, expondo-lhe o,
assunto e oferecendo-lhe a colaboração da Junta de Província.
Afirmava-lhe: «t claro que anda 'à frente de tudo isto o prín­
,CÍpi,o de £lúe a propriedade dos quadro's e a permanência deles
,J),o Algarvee em Tavira devem ser respeitadas». ,

CONTINUA
Álvaro Pais

'Continuação ,da l.", pàgln-a dade e desconheço, por com­

pleto. os encargos que dai advi­
riam para a Câmara Munici-
pal.

'

No en:anto, aqui ficq B su­
. gestão, razão única deste des­
pretencioso artigo.
Já no «Povo Algarvio» foi

sugerida, e muito bem, a il u­
minação de alguns monumen­

tos da nossa cidade, à seme':
IhaJlça do que sucede, por

exemplo, em Leiria com o seu

Castelo, e em Santiago do Ca­
cém com a sua igreja, não con-

. tanda com Lisboa e o seu Cas­
telo de S. Jor�e.
À apontada sugestão junto

agora a minha, abrindo on­

cIusão, para decidir, aó meu

particular Àmigo Dr. Jorge
Correia, sempre apaixonado
pela sua tern e defensor de
tudo qua n tO possa fazer real­
çar a sua reconhecida beleza.

N, C. T.

;,. ' I ,

.

.

Ouvi e apreciei Ei voz da ar-
1isui, cantando a «Canção de
,Tavira», em plena conjugação
com o brilho' do poema e com
a beleza da �úsica, aquele\da
autoria de Manuel Virgínia
Pires. e esta «filha. de Frede­
rico Valéria; ,OU\Tj e apreciei,
cantado por uma e musicado

: pot outro, «A mesa do canto.,
àlém de outros números a que
María Clara emprestou, sem­
'pre, toda a sua arte inconfun­
dível,. tal como o conhecido

·

�ne cá para lb
.

, Por outro lado. admirei as

,iltlminacões e entre elas a dos
: afeaS da ponte.

.
-

, Nã,o dto os nomes daqueles
"que, de perto. ou longe, inHui­
ram 'ou contribuiraD) para o

� brilho dessas iluminações, por
, uma rázão fundamental: - é

· que ào �itá-los --o que ficaria
" bem -:- poderia'omitir, por es­

,quecimento ou desconheci-
,'tnento, muitos outros, o 'que,
aliás. normalmente sucede, mas
'que pareceria maL

£. já 'q,ue falei -na ilumina­
�ão das arcos da ponte,. resolvi'
8u,�erír O seguinte: - manter­
"Sf', para sempre, essa ilumi­
nação que não duraria apenas

, o curto periodo das Festas.
Não sei se isto será viável.

·

Não sou técnico em electrid ..

fXPOSIÇÃO Df PINlURA fM SllVfS
No pa88ado dia 21 do corrente,

inaugurou a sua expusição de
pintura, no 8alão nobre da Câma­
ra Munlrlpal de Sllve8, o grande
arti8ta angolano Albano Neves e

Sou8a, que apre8enta excelente8

('xemplare8.
Ao acto a8si8tiram as entidade8

oficiai8 da cidade, 8endo o arti8ta
muito felicitalio pela Q8si8têeeia,

Nem só de sol
•

vive o Turista
Continuação da 18 página

n08 podemos esquecer de que es­

tamos em Agosto, «o mês d08
franJe8�8.) um só quarto vago.
No Funchal, por exemplo. está a

conarrutr-se um hotel com 62 quar­
t08 e em Angra do Herolsmo ou­

teo, este com 48 que rtos. Ma8 es­

tão igualmente a conatrutr-se ho­
ràisno Porto, em Braga. sm Coim­
bra, em Évora, em, Setúbal, em

Viana. do Castelo, em Vila Real e,
por último, liÓ no Algarve nove,
com 233,quart08.
Acresce que o rurtsra demens­

tra cada vez mats a tendência pa­
ra vir a Portugal também na pri­
mavera e até 'no inverno - não

apenas n08 meses de verão,
Dà-nos uma ideia das prefer ên­

cías d08 turistas e do seu crescen­

te atluxo o quadro segutnte r

1963 1964
16.532 19.049

.
' 18.340' 19 3�0

'26.624 42.091
40.421 65.012
44�513' 81.198
60.114 81. 289

. • 21.619 129.029

janeiro,
Fevereiro
Março
Abril.
Maio.
junho •

Julho
Prova este quadro, por um lado,

que teremos de andar ràpídamen­
te, se quísermoe que a galinha de
ovos de oiro não vá, por falta de
capoeíras adequadas PÔ-l08 a ou

tros ntnhos, E prova. por outro

lado, que temos de n08 defender
Incesaantemente, na âneía de fazer
depreasa, contra o pendor para a

eatandar-dlzação e para o functo.
nai. com prejuízo, porventura ir­
reparàvel, do que entre nÓ8 o es­

trangeiro encontra de pitoresco e

característicp - de genuinamente
píroresco e de autênticamente ca­

racterfsttco. Porque o turfata não
vem a Portugal comprar apenas
um pouco de 801 e de azul: tam­
bém o atrai um pais que o pro­
gresso ainda não descaractertzou
por completo. que mantém ainda
qualSe Intectas a sua Iudivtdualt­
dade e a sua ñsíonomta prôprtas.
Ingrid ou Pierre, Simon ne ou

Axel gostam de se doirar ao sol
de Peniche ou da Ericeira, mas

também gostam de comer sardi­
nhas aesadas com pimentos numa

rasca de pescadores e de ir de bur­
ro' a alg-uma romaria próxima:
nem só de epalacess e de piscina8
vive o turista, eS8e «mon8tro. fi­
lho da curi08idade», como alguem
lhe chamou.

�

festas de Tavira
(Continuação da 1.a Páginat)

e a vistosa iluminação do Gi­
Ião que IGuito contribuíram
para o êxito deste lindo nú­
mero, fizeram viver alguns
momentos de verdadeiro en­

levo a quantos nessa calma
naife de A,áosto se abeiraram
do Gilão, sobre o qual Um

luar de prata derramava a

sua luz poétira marcando'
assim a sua presenca amiga
no �ortejo que desfilava sobre
as mansas águas e que Tavi­
ra, a eterna noiva do mar, as­
sistiu embevecida do seu va·

ran dim de sonhos.
'

Belo cenário que perdurará
na im-aginação de muitos.
Àqui nos quedamos po'r im­

perativo da composição e im­
pressãD do jornal, no desfiar
embora fugaz das nossas apre­
ciações sobre a. ,festas, O qué
prometemos continu�r no pró­
ximo número.
Tudo isto que os tavírenses

e turista. nacionais e estran­

�eiros presenciaram é fruto de
muito trabalho e sobretudo da
boa vontade e inexcedivel bair­
rismo dos naturais e da co­

laboração de al�uns 'amigos
de Tavira.
Oxalá que essa boa vontade

não esmoreça para que nos

anos futuros elas se revistam
ainda de maior brilho.
Sempre defendemos a idéia

de 'lue Tavira deveria mante,e

a bela tradição das suas festas
anuais que muito cuntribuem
para o • eu prestigio turístico e

até servem de pretexto para
muitos tavirenses ausentes vi­
rem matar saudades.

CORRESPONDENTES
para o

«POVO }¡l(jfU�"IO»
A fim de reorganizar a 8ua rede

de corre8pondentes no Algarve. o
cPovo Algarvio» aceita indica­
çõe8 de nomes para a8 diversa8
localldade8 da provincia onde
pão tenha ainda corre8pondente8.

Continuação/da t.a pàgina

,
fracas de espirito, senhores 1-
Lá que fosse aquela a opinião
dum jornalista despeitado, nós
não duvidamos; o que é de
duvidar é que a BBC, não ar­
rarijasse melhor programa pa­
ra nos dar a nós, e que fosse
ela a falar, como se tal fosse
verdade, e se tais falatórios
fossem para nós de qualquer
interesse.
,Mas burríce puxa burrice,

agora na semana passada, jul­
gando que tal estação andasse
melhor informada, caímos na

asneira de a escutar. E então
nem dormimos nessa noite,
com a miséria de falas que
dali aaia'm, E diziam, que
Portugal não pensasse que ga­
nharia alguma coisa com a

entrada, de Tchombé para o

poder. Ele devia ser partidá­
rio sim, daqueles que não de­
�davam o colonialismo. E que
os revoltados angolanos que
se encontra vam nos campos-de
treino, no Congo, desejavam,
+e toda a forma, a indepen­
dência de Angola.
Veja m bem caros leitores.

qu"! na BBC, não se sabe quem
sâo, os terroristas, que se trai­
rrarn no Congo e também des­
conhecem donde lhes vem à
maSS3 e as armas. Já é neces­
sário der-se cego. surdo, mas

ter boa lingua para se dizerem
mentiras que não fav'oucem o

seu velho aliado. Aquele que
sempre o serviu, quando o

leão dele necessitou. Há até
um ma]' entendido entre os

africanderes e nós portugueses,
pai termos deixado que eles,
os inglese" desembarcassem
no nosso território de Mo­
çambique, pua atacar os hoe­
res e poderem ter estado, como
estiveram, alguns anolj gover­
nando aqueles Povos.
Nós sabemos bem o que doi

aos amigos (?). inglesesl­
Portugal. para bem do Mundo.
ainda se mantém em Africa I
- Também é um facto Clue
fomos nós que criamos o mes­

tico, como se diz; mas é tam­

bém certo 'qu� sempre, mas

sempre, tratamos o preto com

o coração nas mãos e de igua 1
para igual Àgora há bem
pouco tempo. é que se vêem
fotos de governante que dan­
çam e se abeira.m dos homens
de cor. Mas agora, mesmo com

isso tudo, já é tarde 1- Diz o

velho' rifão; tarde piaste, meu
amigo; tem paciência. e agora
resigna-te. Mas pa ra os amigos
da BBC. uma local, vinda a

lume; não pe]a boca dos nos­

sos jornalistas, mas sim da
boca da ANI, --:' «Holden Ro­
berto artífice da desordem e

chefe de assas.sinos.:_ Segun­
do a cPrespnce Congolaise.,
de Léopoldville. LéopoJdvilJe,
4 - Quanto ào st. Holden Ro­
berto, temos de confessar que
o chefe da U. P. A. é um ar­

tHice da desordem. Sob dS or­

dens do sr. Holden, 08 seus

selváticos adeptos assassinam
todo o angolano que não adere
ao seu partido, e fazem isto
desde 15 de Março de 1961. até
hoje, Ou o seu ex-general
Markos' Kasanga não confir­
mou, numa confer�ncia de
imprensa em 1961, ter assisti­
do à execução de oito mil an­
golanos inocentes? Ninguém
pode atravessar a fr:>nteira
sem a carta dt" membro da
U. P. À. como passaporte.
Quem não trouxer esse docu­
mt"nto é logo eXe('utado sem

qualquer espécie de processo
ou de jUlgamento. Àlém de
que o reconhecimento (pf'Io
g,overno de Léopoldville) do
G. R. A. E. (Governo Revo­
lucionário de Angola no Exí­
lio) é utilizado por Holdem
para proceder a dt"tenções ar­

bitrárias de todos os que se

lhe opõem e que SI\O atirados
para os cárceres privados desse
usurpador. O jornal c'onclui,
perguntado até quando Hol­
den Roberto terá a coragem
.de abusar assim da confiança
do ,áoveIno congolês». '

Àmigos locutores da BBC.
termina aqui a transcrição da
local. Olhem que não foram
portugueses que fizeram a no­

tícia I Leiam-na bem e medi­
tem. Ela é bem clara em não
dizer que são angolanos os

acaudilhados pelo inglês Hol­
den.
Más meus Ami8uinhos-(?)

vou-lhes transcrever outra lo­
cal publicada com data de 12
do corrente e também vinda

,

do Congo. «Revoltaram-se em

Kinkugu os terrorístas deHol­
den Roberto. Eclodiram inci­
dente!'!

.

na bast' du forças re­

volucionârias no campo de
Kinkugu (região de Bacongo)
- anunciou um comunicado
publicado nesta cidade, Os
soldados do G. P. R. À (Hol-

,'den Roberto) amofinaram-se
e incendiaram a base. O Go­
verno congolês, indicam em

Léopoldville - tomou as me­

didas para que a revolta, a

quinta depois da presença des­
ses soldados no Congo, não
cause dimos ás popu laçêes vi­
æin has,» Mais comentàrios ê

Não valerá a pena, pois para
bom entendedor, meia pala-.
vra basta. t claro que muir o
teriamos ainda para dizer 1
Para finalizar, pedimos aos

Srs. da BBC, que ali chamem
o jornalista Leslie Beilby, do
Daily Telegraph, de Londres
que andou agora por terras

po rtugueses de Moçambique,
.acompanhendo o Senhor Pr'e­
aidente da República, na sua

visita á q u e 1 e s territ6rios.
Àquele jornal isre que deve ser

verdadeiro. dirá dOS ouvintes
da BBC, o que viu .le bom e

de mau naquele Mundo que
os Portusueses criaram; onde
estão e ficarão. em cima, ou

debaixo da terra. Istó doa a

quem doeI'I

Novo Governador Civil
Continuação da t.a pàgina

N II tarde de 20 do, corrente, no
salão nobre do governo civil e pe­
rante numerosa aS8istência, aS8U­

miu a8 suas elevadas funçÕe8.
No a.Jto ,u8aram da palavra os,

srs. Dr. Manuel da Fon8eca, 8ecre�
tãrio do Governo Civil, Dr. Ma­
nuel Elia8 Trigo Pereira. em nome

das Câmara8 do Algarve. deputa.
do Coronel Manuel de Sousa Ro­
sal junior, em nome d08 deputa.
dos da provincia, o Governador
Civil ce8sante sr, Dr António Bap­
ti8ta Coelho e a fil;laltzar o emp08-
8ado que agradeceu 08 cumpri­
mentos que lhe foram dirigld08,
afirmando que quer ser o Gover­
nador Civil do Algarve e não ape­
na8 de Faro.'

,

No final o sr. Dr. Romão Duarte
'recebeu cumpriment08 de pes8oa8
de tod08 Ot! pont08 d'a provincia
que -al! 8e de810caram preposita.
damente para aSl!i8t1r.
Renovam08 ao n0880 Chefel do

Di8trito, 08 n08S08,VOt08' de pr08-
peridade8 no desempenho da8
suas alta8 funçõe8 e bem a881m EO

oferta da n0888 leal colaboração a

bem do Algarve e da cau8a nacio­
nalista porque há mai8 de trinta
an08 vlm08 lutando.

Horário dos Combóios
Zona C.zn tro

Comunica-nos a C.P. que,
a partir de 20 de Agosto bão
feit'ls dh:ersas alterações ao

horário em vigor. O porme­
nor destas alterações consta

dos novos cartazes-horários de

várias linhas e ramais da Zo­
na Centro, os quais já se en­

cuntram afixados nas estações
para consulta do público.

'

ARRENDA-SE
Horta do Roxo,sita na Àta­

laia.
Tratar com JoaQuim Eduar­

do Rocha Dmis, na Câmara
Municipal de Tavira.

HORTAS
Àrrendam-se ou vende�.se,

no sítio de Àmaro Gonçalves.
Tratar cam Mad!l. Alice Sou­

sa Rodrigut's, Rua Dr. Miguel
Bombarda, 58 - Tavira.
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'Ninguém Esquecerá
Continuação da t.a pàgina

Neste modo de dizer, tão
simples e expressive, o vene­

rando Chefe do Estado dese­
jou homenagear o patriotismo
de que deram sobejas provas
todos aqueles que, desde os

próprios momentos angustio­
sos do terrorfsmo, fizeram o

sacrifício de tudo - até da v i­
da --:- para defenderem Angola
das ondas de barbarismo e

crueldade que ensanguenta­
ram essa nossa querida pro-
víncia ultramarina.
Homenageou também 08

st"ntímentos que nos prendem
à ideia maior de- Pátria e a

devoção com que a serviram e

servem, corajosamente, inte­
me ratamente, os valentes ci­

vis e os bravos militares que
naquelas horas inquietantes e

nas que se seguiram sauberam
dal lição magnífica de portu­
guesismo ardente, confiante e

combativo.
E homenageou, num preito

de justiça e de sinceridade,
essa enorme figura de estadis­
ta e de inspirado governante

pOltuguês, esse Homem «que
viu o problema melhor do que
qualquer outro», o genial po­
lítico e sábio condntor da Na­

ção - a prod igiosa personali­
dade de Salazar.
Um homem salvou Angola

numa época difícil. Esse ho­
mem é o Chefe do Governo e

e nenhuma voz poderia pres­
tar-lhe melhores homenagens
de apreço e gratidão do que a

voz autorizada do Cbefe de
Estado•.
Todos nós estamos bem lem­

brados do que foram essas ho­
ras martirizantes que An&ola
passou quando se desenlaçou,
soprado de fora, o incêndio
em que se sepultaram fazen­
das e vidas.
·E não poderemos esquecer

que foi S�IBzar quem quebrou
as ped ras do camiriho e ras­

gou as cortinas do pânico e de
dúvida. Ele deu li palavra de
ordem. Ouviu-toe em todo o

lado B sua voz enérgica e de­
cidida: agir sem demora e em

força.
.

As almas, que isto escuta­
ram, encheram-se de confian­
ça e de fé. Uma verdadeira
força nacional se oraaniaou
com urgência, pronta. para to­

das as lutas e capaz de en­

frentar todos os perigos.
Anáola regressou à certeza

do seu destino. A metrópole
teve a consciência de que não
se perderia a unidade de uma

soberania política e social que
longamente se presrigiou em

capítulos sucessivos de Histó­
ria e avívou as certezas da
continuada Integridade do ter­
ritório nacional.
£ agora que o Almirante

Américo Tomaæ recordou, com
profunda emoção. aquelas ho­
ras sombrias em que os selva­
gens tingiram de sangue a ter­

ra ahel1çoada de Àngola e os

actos de heroísmo que em de­
fesa dessa mesma terra se pra­
ticaram, impõe-se nos meditar
- e não só relembrar - nesses

momentos de dúvida e ansíe­
dade, para fazermos humilde­
mente uma oração pela alma
gentil de todos os que tomba­
ram para sempre por amor de
Portugal.
Meditando, prestamos exal­

tação a Salazar - que ele foi
o guia, o comando seguro, a

voz sem hesitação. .

Enganaram-se muitos, que
no mundo pensaram não po­
der prevalecer contra a onda
criminosa do terrorismo ma­

nobrado do estrangeiro a re­

sistência defensiva dos por­

tugueses. Enganaram-se total­
mente. Os factos - e o tempo
é mestre da v ida - aí estão

para o comprovar na sua me­

dida e na sua gundeza.
Salasar teve em todo� os

portuguese ell'm.entos de acção
que o cOIJ;\pletaram. Á volta
da Pátria todos se ajoelharam
jurando defendê-la de perigos
e afrontas.
Seja para diante como nesse

tempo foi. A lição dessa hora
grve, que passou, ficará para

sempre, a reforçar o nosso

ânimo e a encorajar a nossa

decisão.
Essa lição, que teve heroís­

mo e drgrridade, a ninguém
esquecerá

Morino de Carvalho

Tavira a mais belo
Continuação da 2.a página

do nosso mais, sentido amor?!
Quem não se debruçar sobre

a cidade e das ameias não na­

morar Tavira. não sabe como

é maravâlhoea e bela, não sa­

be que características a tornam

diferente das outras cidades.
01hando-8 dos mirantes

acastelados,
í

nter rogando-a,
sentindo-e no sangue com o

nosso querer, ac ar iciando o

seu casario com o nosso olhar
e refrescando a nossa mente

na vegetação que se entrelaça
e serpen teia por entre as mo­

radias da cidade, aliviando
assim. a paisagem, pois' tudo
fica ajardinado e colocado a

propósito.
O panorama é bucólico e ri­

beirinho, magestoso até!
Há cidades ou aldeias que

também são bela� mas dife­
rentes, pois num amontuado
surgem, as casas, apertadas to­
das, umas de enc antco às ou­

tras como se fossem despeja­
das numa colina por um imen­
so balde cheio de casas e tudo
ali tivesse ficado quase em

monte.
A nossa cidade é uma cida­

de aberta, aieosa, 'diferente,
assim como Um mostruário de
jóias, relicário de belezas sal­
teadas num primoroso con­

ju to.

Tavira tem um rio .que a di­
vide ao meio. Outras cidades
também têm rio; mas este de
Tavira, é diferente, é um rio
íntimo que convive' connosco,
fala-nos das marés, um rio
nosso amigo que vaza, enche e

reflecte as pálidas luzes na

sua água, as casas, os barcos,
as estrelas e as nuvens do céu.
Tavira enfeitada de grinal­

das tecidas de luz, irão ador­
nar o lindo jardim que existe
no coração da cidade; em festa
ele veste o seu mais belo mau­

to de princesa das mil e uma

I uzes, nos tons era garridos,
ora suaves, para acenar aos

que estão lá longe, convidan­
do-os a virem admirá-Ia, tor­
nar-se mais linda e mostrar

aos que a vis-itam pela primei­
ra vez· como é majestosa e

simples e. como a enfeitam
bem, porque muito lhe querem.
O rio, meigo e sílencioso

- agora, lã estará esperando a

hora mágica para nas suas

águas graxar a imagem fásci-.
nante da fada menina. fazer
reflectir nesse polido espelho,
a grandiosa visão da festa de
Tavira.

Se eu pudesse. Tavira, se eu

pudesse pdra ti sonhar uma

realidade boa, exalaria de ti o
perfume duma ilor, magnífica!

- E para que os tu ristas te

achassem mais linda ainda,
encheria de grinaldas de ro­

seira as margens do teu rio.

Seriam rosas de toucar, bran-
..

cas e verinelhas envolvendo as

grades que resguardam a tua

ponte, flores que gritariam a

todo o transeunte um' poema
de beleza, e, debruçadas no

teu rio, quando os barcos cir­
culassem e os navegantes
olhassem para cima. as rosi­

nhas lhe acenaSsem um adeus
e uma ¡'ênção carinhosamente
perfumada.
Nesta risonha alvorada, to­

dos os qUe! trabalharam para
o bom êxito e feliz resultado
da ftsta, estarão de parabéns;
todos lhe deram o melhor do
seu coração, todos, mas todos
fora m incansáveis e, por jS�O,

não estarão cansados de alin­
dar a sua terra natal, a sua

jóia' preciosa e, de moslrar 8

todo o mundo o seu maravi­
lhoso esplendor.

ESTÁ
NA

SUA

MÃO •••

... fazer a

barba da melhor
maneira e

ganhar uma viagem
a Tóquio para
assistir aos Jogos
Olimpicos
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INFORME-SE S01!_RE ESTE CONCURSO NOS
AGENTES OFICIAIS _E REVENDEDORES PHILIPSé a Soluçllo para

barbear e para viajar
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Fazem anos r

Hoje - D. Maria Cândida Pires,
U. Cremilde do Roeàrío Pinto de
Oliveira, D. Maria de Lourdes cie .

Rrito Gago, MUe M aria Líonílde
'llàrio Vicente, Maria Helena Mc­
nau e o sr, António Josê.
Em 24 - D. Maria do Carmo Ri­

beiro Vitor. MUe Marla da Con­
ceição de Azevedo Pereira, meni­
no j..,8e Eduardo Reía Peretra, 8r8.
Sebasttão. do Livramento Páscoa
e José da Cruz Bento. .

Em 25 - D. Ana Maria Dlas Fer­
reira D. Maria Adeltna Alexandre
Lopes, D. Isabel do Livramento
Me nau Marque8. MUe Maria do
Carmo Peres Revez e o sr. Dr. Vi�
va ido Eurico Modesto da R08a.
Em 26 - D. Carlota Goncalves

Lopes, D. Maria Dulce da Silva
Marlin8, menino António Maria
Correia e Correia, ers. Manuel
Fernandes Paraíso e Manuel Vítor
Viega8 Matos.
Em 21- D. Judite Rocha Cente­

no, D. Maria Emilia de Moura
Guerreiro Vaz, menino Dlatnantt­
no Manuel Rodrigues Card080 e o

sr. Eng o Luís Maria de Melo e

Sabo,
Em 28 - D. Maria Eduarda da

Silva Fernandes Correia Celor-ico,
D. Diollnda Minhalma e o er, Ema.
nuel Domíngoa de Oliveira.
Em 29 - D., Maria Iosê .da Fon­

s�ca Mat08 Cardoso e menina Ma­
ria da Conceição Martln8 Sola.

Partidas e Che�adas
No gozo de Ucença encontra-se

.

nesta cidade o nosso prezado ami­
go sr. Major jose Castro Sousa,
distinto oficial em serviço da nos­

sa soberanía na provincia de Mo­
çambique.
- Com sua e8p08a encontra-se

paseando as' fér'ías na sua viven­
da Sol Nascente, o n08SO prezado
amigo e conterrâneo sr-, Dr. Yasco
Martíus.
- Ern serviço de defesa da n08sa

soberanía segutu para Luanda, o

uosso conterrâneo sr. j08é Pereira
Dtas, sub-chefe tia Policia de Se­

gurança Pública. naquela cidade.
- Com aua esposa e filha encon­

tra-se veraneando na prata de
Ma nta Rota, o n08SO prezado ami­
go e conterrâneo sr, Engenheiro.
JOtlé Joaquim Rodrfgueajuntor, ree.
aideute em Lisboa,

.

-- No gozo de téria8 encontra-8&
ne8ta cidade, o nOS80 conterrâneo
8r. Dr. Rui de Amorim Ribeiro,
profe880r do Liceu de Luanda.

•
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A Companhia d08 Camtnhos de
Ferro Por-tugueses aceita propos­
tas ate á8 16 horas do dia 9 de Se­
tembro de 196�, para a compra da
cortiça extraída d08 8eU8 sobreí­
rOB, no corrente ano, a qual se

encontra deposítada nas seguín­
tes eataçõea, num total de cerca
de fi 500 arrobas :

Pinhal Novo.. 500 arrobas
Palmela . 1 800 »

Poceirão . '. 600 »

Pegõea, • • 800.
VendasNova8. 1800 •

A8 condições de venda encon­
tram-tie patentes naquelas esta­

ções e na Dívísão da Via e Obras
- Exploração Agricola - em San­
ta Apolónia, onde será prestada
qualquer informação.

Duas courelas de reg'ldio,
com água abundante em duas
noras, com casas de' habit!lção
e ramada para sado, no sírío
de S. Pedro.
Quem pretender dirija-se a

Florentino Bacalhau, no sitio
da Varanda, Santiago - Ta­
vira.

Arrenda-se ou dá-se de Meias
Uma horta e sequeiro no sí­

tio do Arroio, com diverso ar­

voredo ca sas de ha bitação e

vâr ias dependências.
Tratar com João do Nasci­

mento Brás - sítio do Arroio.
Arrendam-se

Automóvel
Vende-se Consul série 22,

em bom estado.
Trata António Marques

Trindade.

Agradecimento
A familia de Joaquim Do­

mingos impossibilitada de po­
der fazê-lo pessoalmente, vem,
por e.te meio, agradecer a to.

das a9 pessoal> que acompanha­
ram à sua última morada. seu
saudoso esposo� pai e sogro. e
a todos que directa ou indírec..
tamente lhe man.Het¡to.r�m O
seu pesar.,

Três courelas em Cacela no

sítio da Torre dos Frades, Ce­
vadeiras e Quinta do Manuel
Alves.
Resposta a Maria Isabe!

Reis - Praia da Rocha.

CASEIRO
Para pequena propriedade

na Asseea•.
Tratar com Patrocínio José

Victor, no mesmo sítio.

TRICANA
CARPETES • TA�ETES . PASSADEIRAS· ALCATIFAS

TAPEÇARIA REGIONAL DE COIMBRA. LOA
AV. PRAIA DA vn6RIA. (g·A (ao Monumentall

LISBOA·t

..........

GOSTa
LIMPEZA

DO C.LIENTE
E REST4.URO

ENCOMENDAS AO

SERVIÇOS DE
TELEFONES 73631. - 51525 - LISaOA

LARANJA
Vende-se a presente novidade da

'

Quinta da. Fonte Santa na luz de Tavira.
Recebem�se proposta·s na propriedade•.

EM TODAS' AS ALíNEAS
COM PRÁTICAS E AUDIO-VISUAlS

•
Admissão à Escola Normal

no

Externato Dr.João Lúcio
TELEFONE 140 OLHÃO



ICONOGRAfiA f ARH
Exi�te ou existiu muito", anos

na ss crístra da igreja de
Santa Maria uma pequêna tE·la
de valor bastante medfocre,
como p irrturu, mas que pode
ter um relativo interesse icono­
gráfico e chegar a verificar-se
que está lcnge de ser quadro
para andar mal recatado, S\1-

jeito a apanhar a luz directa
do sol, a deixar-se comer pe la

hun,jdade ou levianamente so­

frer limpezas que o possam
danificar.
Trata-se duma Virgem re­

presentada Como aparecendo a

um na r de jóven s due assistem
de joe lhos, não Lhe ligando
muito interesse e an tea pare­
cendo preferir que os admirem.
O ambiente não tem can.

,
À s tin tas, já sem frescura,
mostram que sempre �ofreram
de certo empe stemenvocrcoisa
bastante de censurar na anti­
�Il pintura. Em vez ciuma ra­

diosa figura cercada de luz ce­

leste, como a do retábulo da
t:' a baptismal da mesma i�reja.
Nossa Ssnhora apresenta-se
vagamente· diluida na elipse
franjada de luz, semelhante à

que circunda a aparição da Se­
nhora das Graças, na rua Du
Bac, de Paris.
Que um par se retratou e

doou à igreja aquele quadro
parece verosímil. Mas quem
e ra esse par? Em que época
viveu? A moda dos «doadores»
durou séculos,
Para conhecermos il época,

nada, como atentar nos trajes
e penteados e, aqui, o curso

do s nossos estudos encontra o

primeiro obstáculo Se se trata

dum person agem da corte po­
demos imediatamente colocar
as figuras no tempo em que a

moda dos penteados e vestes

durou. Se, porém, admitirmos
� hipótese de endosss r a prt'­

suncão a fIdalgotes de provín­
cia, bem sabido é qUI! 8S modas
levavam anos a chegar a08 re­

cantos então consíd erados dis­
tantes, pela demora na dív u l­
gacão dos usos.

Ficamos pois ern balanço:
s êc, XVII ou XVIII?
O penteado põe-nos no séc.

XVIII e parece-nos que os

próprios trajes se inclinam
para este século. já no Hm,
embora poucas casacas apare­
cessem então assim garridas.
Da proveniência da tela fa­

lar-nos-ia decerto o inventá­

ri9 que nunca existiu ou que,
pOT inútil, se botou fora.
Algum dos benfeitores ôa

igreja que lhe construíram ca­

pelas ou levantaram altart's?
Onde poderíamos haver às
mãos elementos comprovati­
vos?
De igrejas desbaratadas e

hens. recolhidos 'a outras?
Nadamos num 9c.e&nO de hi­
póteses.
Mas há u m pa r, ou por ou­

tra há um rosto, não muito,
mas algo semf'lhante àque:e
re pazote gorducho e corado
que tão desassombradamente
sabe olhar.
Um olhar que sabe olhar

mesmo através da lábia de
f mhelezamento' que o artista
()fertou e talvez� tem não
longe outros traQalhos que
por qui por lém surgem.
Será aquele olhar do Prín­

cipe do Brasil quando, muito
jovém ainda, se casou (de pé

f no meio alqudre) Com a filha
clo Conde de Cavaleiros que
mandou para o convento das
Bernardas cla Atalaia quando
aos 18 anos se caQOU eóm a fi­
i ha' de Carlos IV de Espanha,
mais nova do que ele oito an.os?
Um retrato da dama C1ue

para algurf's existisse respor.­
deria a esta interrogação.
Atribuir ao fidalgo repre­

sentado sem�lhanças com D.
Joâo V que tanto beneficiou
Tavira e lhe teria doad(, aque­
le piedoso retrato, é levar mui­
to longe a falta do artista co­

mo retratista e antecipar um

penteado que aquele rei nun·
. ca usou.

Por outro lado, para retra­

tista de pessoas reais, parece
que assistiam ao pintor dotes
insu,ficientes e pobrinho tam�

bém parece· aquele pedaço de

tela, em tempo de tanto luxo e

requinte, a não ser que ••. às
vezes fazem 80S pintore s cada
pedido1- a hão ser que, a jo ...

vém filalga ri vess> encernen­

dado a a rtista tavi rense o seu

retrato an lado do príncipe ele
quem apenas possuísse algu­
ma preciosa miniatura, como

era uso no tempo.
Para semelhante hipótese.

teremos que recorrer aos qua­
dros das igrejas que parecerem
coevos, exáminar O' modo de
sobrear e todo O processo técni­
co de cada quadro, retábulo ou

bandeira e, depois, d .. aturado
estudo, chegar a uma conclu­
são, demasiádo obscura e hi­
potética, por quanto só a ico­

nografiá da dama nos' poderia
dar uma certeza, ainda no ca­

so de todo o restó nãodesme­
recer,

.

Iconografia e arte são facto­
res diferentes que podem dar
merecimento a um quadro.
O mais necessário no meio

disto é que o quadro se con­

serve a bom recato, pode às
vezes um pequeno pormenor
vir desvendar grandes coisas.
Nunca se teria perdido a

identidade de semelhante ob­
jecto se os serviços cadastrais
se fizessem com Certa preclsão
e responaabflíde de. Andam os

tarecos (às vezes de grande va':'
lor) de repartição para repar",

tição e as coisas sacras de casa

de Santa Justa ps ra c pa ra o

palácio de S. Coeofate hoje
por empréstimo, amanhã por

oferta, noutro dia por mais
sensata arrumacão e, co m o

consequência, extra viam-se,
Os Iívros são a montes, a

papelada às carradas, a buro­
cracia, o polvo que aperta o

mundo nos seus tentáculos e

só não há um mapa, Um regia­
to, uma ficha que forneça a

ídenrídade de objectos de Inte­
resse cultural e sagrado. São
coisas ..•

OS RANCHOS ¡FOLCLÓRICOS
DO ALGARVE
NAo SERÃO DIGNOS DE APOIO?

,

Nós que sempre ternos acompa­
nhado com muito Inter-ease o pro­
gre8110 artíatíco d08 diversos ran­

chos folclôrtcos algarvios, alguns
deles 'de reconhecido valor,' con­
frage-nos ver as dlftculdades com

que alguns deles Iutam para a sua

manutenção.
E8tam08 fartos de ver norlcías

n08 [or-nais sobre a dealocação de
vártos ranchos folclóricos nacto­
naís ao estrangeiro mas não são
algar-vioe,
Ainda há días o S.N.1. patrocí­

nau a deslocação d08 ranch08 foi­
clórico8 do Ribatejo numa digre8.
são pela Europa. vi8itando a Fran­

ça, a BeIgica, a Holanda, etc.
E 08 do Algarve? Não serão di­

gnos de merecer igual apoio?
Rázão tinham 08 turi8ta8 frdn·

celle8 que, conforme noticjám08
no n0880 último número, 8e.admi.
raram ao apreciar o Rancho Fol­
clórico da Ca8a do Povo da Con­
ceição de Tavira, que e8te ainda
não tive88e 8aido do Paill.
!'"oram afinal 08 estrangeir08

que de8cobriram turi8ticamente
o Algarve e ainda 8erão ele8 que
hão·de patrocinar o progresso d08
ranch08 falclóric08 algarvioll, o

que afinal não nos parece certo.
A falta de carinho por certas

in8tituiçõe8 de cultura folclórica,
repre8enta um prejuizo turí8tico

para o Algarve.

Bolsas d� tstudo

em Universidades norle-Ameritanas
Encontra-8e pre8enteme.nte

aberta a in8crição para bol8a8 de
e8tudo em univer8idade8 norte­

·americana8 para o ano lectivo de
196566 para tod08 08 camp08 de
en8lno 8uperior, com excepção da
medicina, 08 candidat08 devem
ter até 35 anos de idade, .bom do­
mínio de inglê8. e ter completado,
cO,m boa8 cla8sificaçõe8, um cur·

80 8uperior ou encontrar-8e num

d08 dois ultimo8 an08. Para Por­

tugal Continental e lIha8, a data
do fecho da in8crição é no dia 19
de Outuhro de 1964. 8endo a8 in8-

criçõe8 feita8 n08 Serviço8 Cultu­
rais da Embaixada da América,
Av Duque de Loulé. 39, em Li8-
boa, Informaçpe8 podem também
ser pedidas a Comi8são Cultural
LU8n.-Amerlcana, Av. Elia8 Gar­
Cla, 69 6. Lisboa e ao Con8ulado
Americano, Rua Sa da BandeIra,
6mi-l.° Esq. no PO,rto. .

Para a8 Província8 Ultramarl·
nas, a inscrição fecha no dia 15 de
Setembro dp 1964 e é feita n08 Con·
sulad08 American08 em Luanda e

. Lourenço· .\1.arque8.

POVO ALGARVIO
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IMPRENSA REGIONAL
Pobre «Imprensa Regional»

que tão mal compreendida é,
principalmente por aqueles que
mais a deviam compreender e

ajudar. A missão da «Impren­
sa Regional é clara: deiender
os interesses da região. Para
isso tem que ser combativa.
Esperam-se dela alvitres e so­

luções; exige-se-llxe a conde­
nação do que está mal e o lou­
vor do que está bem. Parece
láci1, mas não é. O interesse
colectivo, é muitas vezes opos­
to ao interesse particular. Ao
delender o colectivo, descon­
tenta o particular. Se genéri­
camente se condena o que está
mal, bá sempre quem se sinta
olendido, quando a intenção,
única, era�corrigir -e não cas­

tigttr. Até quando se louva,
bà quem não goste; ou porque
acba o louvor imerecido ou

exagerado. ou simplesmente
porque o louvor não era a êle,
o «descontente».
Depois vem o reste, a vin­

gançazinba: corte de assinatu­
ra do jornal, corte .de publici­
dade e, às vezes até, corte de
trabalho fi,pogràfico, no CBSO,
vulgar, de o jornal ser proprie­
dade de uma tipografia.
E' diHei1 cumprir a missão

da «Imprensa Regional'll.
Do (<<Jornal de Elvas·)

JOGOS FLORAIS
DA PRAIA DE QUARTHRA
Vão realizar-se 08 Jogos Ftoraís

da Praia de Quarteira de 1964 na

noite de 27 de Agosto.
Podem concorrer poetas de

qualquer nacionalidade. A8 pro­
duções devem. porém, ser- escrt­
tas na língua portuguesa e en­

viadas á «Junta de 'I'ur+smo da
Praia de Quarteira» até ià meia­
-noíte do dia 24 de Agosto.
08 concorrentes podem enviar'

qualquer número de produções,
mas subscritas com pseudónimos
ou dtvtaas diferente", e em e rrve­

Iopes
�

separados que devem con­

ter outro envelope. dentro do qual
estará o nome, com a respecríva
morada do concorente : este enve­

lope convenientemente fechado,
tera exteriormente apenas a divi­
sa ou pseudôutmo.
São admitida8 as moúaltdades ;

poesia lírica: s.meto ; quadra po­
popular 'e poesta obrigada a mote.
A mote a glosar é a seguínte

quadra:
Oe teu8 olhos são tão lindoe,
A8Rim rerdes, cor do mar 1
São tão tiadoe ••• mas tão [aleas •••
Tão atniqoe de enganarT•••

F. S. L

Na «Grande Festa d08 JOg08 Flo­
rai8 da Praia de Quarteira, de
1964� que terá lugar na noite de
22 de Ago8to, 8erão proclamados
08 vencedores nos ·diversos géne-
1'08, e lidall, pel08 re8pectiv08 au­

tore8 ou pel08 leitore8 oficiais, a8
produções premiada8.
Além da8 mensões honrosa8 ha­

verá prémios pecuniário8 para 08

primeiros, segundo8 e t�rcelr08
classificado8 na8 quatro modali·
dadcs admitida8.

A Feira e as Festas
na Luz de Tavira

Realiza·8� nos próxim08 dia8 4
e õ de Setembro, a traqicional e fà
importante Feira da Luz. A Junta
de Fregue8ia feZ um apelo aos

proprietàrios da localidade para
exporem 08 8en8 gad08, que tan·
t08 prémi08 têm alcançado em

coneursos pecuari08, para maior
brilhantismo da sua feira anual.
Aproveitando e88a oportunida­

de realizam-se naquele8 dia8 tam­
bém a8 fa tradicionais fe8ta8 da
Luz que 8e prolongarão até ao dia
6, data em que se efectuara a pom­
p08a procis8ão em honra da 8ua

padrl'eira.

Para os nossos pobres
Do n0880 conterrâneo e grande

amigo de Tav:iI'a 8f. João Catalu·
do, re8idente ná vila do Montijo,
recebem08 a qt:antia de 20$00, pa·
ra all n08808 pobre8.
Em nome d08 contemplad08,

agradecemos.

�ubs[ri[ão PBrB as ObrBS de restauro
da igreja de Santo António

Transporte. . • 2.184$50
Joaquim Cataludo-Mon-'
tijo'. • 20$00

FÁTIMA
Sim Fátima, tu és pra mim o Eliseu! ...
Adeja em teu redor não sei que misticismo, .

Não sei que sedução, não sei que magnetismo!
Só sei, que ao pé de ti, me sinto um pigmeu.
Quando estou a teu lado, abro o pensamento,
A mórbidos anseios ocultos dentro em mim ...
Eles são como as flores e só no teu jardim,
Ubérrimo de fé, vicejam num momento.

Quando ao chegar, pisando o teu sagrado chão,
Eu sinto na minh'alma estranha sensação,
Tão estranha, tão dif'rented'outras sensações! ...

Ao afastar-me, então, nasce a incerteza,
Que se transforma aos poucos em tristeza,
De não voltar a ter tais reações.

Em pereqrinação, Agosto de 1964

A.c.fóM.io 4"""0\0

A VERDADE E O MITO
!llll¡¡¡,.I'ESTA tarde baça dum
..I'- Agosto marçttgão em que
se bebe a luz na malga do céu
nevoento, nem se sabe bem por

que t rilho» enredados levar o

espírito numa digressão que
interesse ao Leitor que irá no

reboque do escriba, pot certo,
um tanto desencantado, como
criatura a quem se meteu na

cabeça viajar a cavalo nas pá­
ginas dum album de postais
ilust1 ados.
Assim como admirando 10-

togra/ias, a via�em sai Irustra­
da, pois lalta o econtecimento,
a circunstância, o ar, as peri­
pécie« e surpresas, assim atrás
desta VIa no deserto o paciente
Leitor acabará oscitante e en-

torpecido.
.

Não interesse repisar verda­
des sabidas. Nas que [esem es­

condidas por trás dos biombos
das conveniências não é bom
bulir, e, em questt'ies de inven- .

ção, nemo escribe abunda, nem
gostaria de screscenter mais
mitos aos que já dão água pela
berbe à humanidade que du­
rante séculos e séculos tem ti­
do o borizonte da verdade es­

condido pela montanba ddS
convenções que os mitos er­

'Sueram e aumentam dia a dia.
Os maus encontram, no ca­

minho, a verdade nua e crua,
como batatli descascada que
querem ob, igar os bons a en­

gaUr•.
Os bons, esses, sabem cobrir

de llores todiu as vias doloro­
sas e lazer delas jardins Ilori'"
dos ••• aos olhos dos que pas­
saram depois.
Está precisamente a lembrar

afiuelas boas referências. qlle
certa mu1ber do povo 'dava

.

acerca da lambisgoiazinba du­
ma li1ha, inculcando à senbora
freiTa que tomasse a moça a

seu serviço.
Juntava as pontas dos dedos

e levava-as ,à boca que Iranzia
em sorvo:

- E' uma jóia, a minba fi-
1ba. Tudo sabe fazer, de tudo
se enéarrega e a senhora heira
verá que bem servida vai licar
com ela. Não pode escolber
criada com mais qualidades
nem mais provensão para agra-

.

dar e quando eu cá vier sei
muito bem que a bá-de gabar,
de certeza. Só tem três lalti·
nhas muito pequeninas, e qua­
se que .nem mereCe a pena
la1ar nelliS, mas sempre 1be
quero dizer porque é.bom pre­
venir: E' muifbissimo ladra,
muichissimo (Jorca e muicbis­
simo gulosa. De r"sto, uma

jóia, sem tirer new pôr.
Pois nesta tarde de A�osto

que parece Março, a vida afigu­
ra-se como a criada da freira:
- Uma jóia, se não bouves­

se tanto fingimento, tanta luta,

tão efémeras alegrias e bens,
se metede da humanidade não
tivesse nascido para engoUr e

a outra meted« pará ser engo­
lida.
Mas como tristezas não pa­

gam dívidas e nem a Imprensa
nem homem algum consegui­
rà mdhorar o mando, deite­
mos para o lado considereções
trágicas e eproveitemos estas
tardes claras que o bom Agos­
to oferece, cada um consumin­
do-as a seu bel-preeet ¡ junto
ao mar, à sombra das srvoces
mensas e úteis, no beiral do
ninho Ou em inocente convi­
vêncIa com os que, lora de con­
venções, sio mesmo deveras,
nossos semelhantes.
A menina pálida ou a se­

nbora sensata, lendo à [enel«
as maviosas cTristesas à beira
mar», 'o pai de família engolin­
do as colunas do jornal de
ponta a ponta, sumiram-se.
Já não há livros. Se a 1eitu:'

ra é de Iraseado vem lo�o o

delicado comentário: - E' cha­
to I
Se o tema insere bondades

sentimentais, é lemeche ¡ se

abunda em teorias: - Vá pró
diabo I
E assim a literatura pode

cilrar-se no que já Fi1óstrato
informava, segundo conta

Skakspeate:
� Uma p_eça que contém uma

dezena de' palavras e onde dez
estão a trJais.
Deve sel: isso. Em literatura,

nem já o folbetinesco. Agora,
só a anedota.
Pelo mesmo, F-m música, só

aguentamos a canção, cançone�
ta é o nome próprio.
Jà agora, /icaremos com o

selo como expoente de desenbo
e cor e a rampa con::o arquitec­
tura.

E com tanta simplicidade. o

que a gente não cneAa a com­

preender é como cada vez tudo

se complica mais e não é a vi­
da uma tépida tarde de mamo

Agosto, como 4que1a em que a

serpente, vendo Eva ociosa e

abstracta, a convidou /amiliar­
mente B comer maçãs, como

boje a convidaria para um re­

fresco.

UMA CAMPA

para luís SEBASTIAÕ PERES.
T ra ntlp'>rte . • . 490$00

D. Maria da Conceição'For-
ra • Li8boa . . . • . 20$01)

João Ant()nio - Conceição. 50$00
Ca8a BrasH. • • . • . 20$00

Soma. .58õiõõ

POMARES
Arrendam-se os pomares da

fazenda Novú e de S. Domin­
gos, no sítio da Assêca.
Trata Ant6nio Marques

Trindade - Tavira •


